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1 Introdução
O presente estudo, decorrente do projeto de prática formativa, desenvolvido no contexto da disciplina de “Infâncias, culturas e educação”, do curso de Pedagogia da FURG, teve como objetivo investigar as infâncias das crianças que permanecem um longo período em processos de internação hospitalar. Para tanto, abordamos quatro pontos que delimitam a pesquisa: o olhar da criança frente a doença e internação, olhar dos pais referente ao filho (a)hospitalizado,visão da equipe de saúde e como a criança lida com o brincar (a brinquedo terapia) em meio ao momento de doença.

2 Metodologia

A pesquisa, orientada pela investigação qualitativa, de cunho exploratório-descritivo, foi desenvolvida por meio de entrevistas com profissionais que atuam na área da saúde, junto ao Hospital Universitário Miguel Riet Corrêa Jr, de Rio Grande e com crianças que passaram por longos períodos de internação hospitalar e seus familiares.

3 Resultados e Discussão

Por meio do estudo, descobrimos que as crianças com doenças como o câncer e a leucemia, que envolvem longos períodos de internação e tratamento, são encaminhadas para outras unidades hospitalares em Porto Alegre. A criança, quando hospitalizada, entra em um mundo que não é habitualmente o seu, pois o primeiro contato com o hospital, é doloroso e difícil; e neste período, a criança é mais agressiva ao manifestar suas preocupações e ansiedades, mas adapta-se lentamente ao cotidiano deste novo mundo (MOTTA,1997). Em muitos casos, ocorre a estranheza do lugar, a depressão por estar longe de familiares e amigos e casos de estresse decorrentes da própria doença. Em outros casos, a criança realmente luta contra o ambiente, torna-se introspectiva como forma de negação ao estado que se encontra e ai, a presença dos pais é indispensável. A mãe é a pessoa que mais acompanha e auxilia a criança na superação do estado de doença.  Em Rio Grande, devido a cultura e clima costeiro da cidade, a maioria das doenças na infância são respiratórias e algumas pequenas cirurgias como apendicite.

4 Considerações Finais ou Conclusão

Percebemos que, aos poucos, a equipe de saúde tem entendido melhor a reação das crianças frente à doença e tem melhorado o atendimento, investindo na brinquedo terapia como estratégia para vencer o estado de doença das crianças.Através do teatro e das brincadeiras são dramatizados os diversos procedimentos que serão realizados na criança para que ela possa familiarizar-se com a rotina hospitalar. Alia-se, assim, o cuidar e o educar na instituição hospitalar.
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